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INTRODUÇÃO

A investigacao sobre a intensificacao da agricultura e
a agrodiversidade nas comunidadesde Benjamin Cons-
tant, no alto amazonas, foi fundamentada em várias ca-
tegorias deanálise extráıdas da discussão teórica onde
alguns autores reinterpretam a teoria de EsterBoserup
(1972), como Chibnik (1994), Swift & Anderson (1994),
Morrison (1996), Leakey(1998) e Roosevelt (1999), no
que se refere especificamente à relação direta entre o
adensamento da população e a instalação progressiva
de um sistema de uso da terracaracterizado pela agri-
cultura de pousio curto, propondo que podem existir
outrasrespostas dos sistemas de uso da terra ao aden-
samento da população, inclusiveconsiderando a manu-
tenção do sistema de pousio florestal em comunidades
adensadas,com o emprego de um conjunto de práticas
de uso da vegetação florestal.

OBJETIVOS

A partir de tal constatacao, busca - se analisarfato-
res que poderiam explicar oporque da coexistencia nas
unidades de uso da ilha de um sistema de uso da ter-
raheterogeneo que intensifica reduzindo a diversidade
biologica em relacao a outro sistemade uso que intensi-
fica reduzindo sua heterogeneidade, mas mantendo uma
altadiversidade biologica

MATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo especifico do tipo de uso da terra quin-
tal, em Benjamin Constantforamproduzidos dados re-
ferentes à relação entre o adensamento da população
e acomposição dos sistemas de uso da terra das comu-
nidades de Umarizal (UMA), Filadelfia(FIA) e Lauro
Sodre (LS), que representam o padrão geral dos siste-
mas de uso dasdemais comunidades do municipio e da
região. Os dados, demonstraram que acomunidade de
Umarizal possui uma densidade populacional de 20,62
hab./km2 edesenvolve um sistema de uso da terra he-
terogêneo, onde os tipos de uso da terra depousio curto
como o capim e a roça predominam no padrão de uso,
enquanto que acomunidade de Filadelfia, que possui
uma população duas vezes mais adensada do que aco-
munidade de Umarizal (102,8 hab./km2), desenvolve
um sistema de uso da terratambém heterogêneo, mas
sem o predomı́nio absoluto de um tipo de uso da terra
queenvolva o pousio curto e com expressiva presença de
quintais com cobertura arbórea

RESULTADOS

A analise anterior, permite afirmar que as propostas
dos autores que reinterpretam ateoria de Ester Bose-
rup podem ser utilizadas na analise comparativa do tipo
de uso daterra quintal entre as comunidades pesquisa-
das de Filadelfia e Umarizal no municipio deBenjamin
Constant. Nestas comunidades, a relacao direta entre
o adensamento dapopulacao e a instalacao progressiva
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de um sistema de uso da terra, caracterizado pelaagri-
cultura de pousio curto nao e verificada. Porem, ao
analisar - se os indices dediversidade biologica do tipo
de uso da terra quintal das duas comunidades, obteve -
se umresultado que da nova validez a proposta de Bo-
serup, nao em relacao a heterogeneidadedo sistema de
uso da terra, eliminacao do pousio florestal, como a au-
tora afirma, mas nonivel da diversidade biologica dos
tipos de uso florestal da terra. Na comunidade deU-
marizal, a diversidade biologica, segundo o metodo de
Simpson usado por Ludwig &Reynolds (1988) corres-
ponde a (0,19) e e menor do que a registrada nos quin-
tais dacomunidade de Filadelfia (0,25), conforme pode
ser observado. Baseadonestes dados, pode - se afirmar
que a intensificacao provocada pelo adensamento dapo-
pulacao, no caso das unidades de uso das comunidades
analisadas, conduz a umaaumento da diversidade bi-
ologica nao atraves da homogeneizacao do sistema de
uso daterra, mas atraves de um sistema de uso hetero-
geneo da terra, que combina pousio curtoe longo, que
intensifica incorporando de forma limitada a diversi-
dade biologica, com o usode um conjunto de praticas,
instrumentos e ferramentas especializado para a gestao
dadiversidade agricola florestal.
AS CONDICIONANTES BIOFISICAS E A SITUA-
CAO FUNDIARIA
O municipio de Benjamin Constant esta exposto de
forma diferenciada aos fluxoslongitudinais e laterais do
rio Solimoes, fluxos estes que modificam as geoformas
nomunicipio, e criam quatro grandes setores topogra-
ficos, segundo a intensidade do fluxo,produzida pelo
tamanho do canal, a quantidade de agua que flui e o
conteudo desedimentos da agua, de uma forma similar
ao exposto por Guillamet (1993) para a ilha doCareiro
(Figura 3 ). Este processo fluvial faz a zona norte -
oeste, onde esta Umarizal,exposta as condicoes antigas
de turbulencia e de fluxo do canal principal do rio Soli-
moes,menos diversa geomorficamente que a zona norte
- leste, onde situa - se Lauro Sodre, comocita Junk
(1997).
A AGRODIVERSIDADE E A INTENSIFICAÇÃO
DO USO AGRÍCOLA.As práticas de uso hort́ıcola flo-
restal, utilizam - se da observação do comportamento-
natural da floresta inundável, no manuseio de espécies
de uso social e econômico. Osprodutores moldam
as carateŕısticas morfológicas da vegetação dos quin-
tais,estimulando - as ou limitando - as, com os diferen-
tes tipos de podas e cortes realizados nasárvores. Assim
são controlados o crescimento da área basal, o cresci-
mento vertical ehorizontal, e as respostas das árvores
aos sinais de distúrbio da seca e da inundação.Exemplo
do uso destas práticas é o manejo das árvores do Cu-
puaçu (Theobromagrandiflorum L.) e do Abiu (Pou-
teria caimito L.), que são tratadas para que ado-
tem umafisionomia at́ıpica para uma árvore da floresta

inundável, assumindo uma baixa altura edesenvolvendo
um caule e uma casca grossa. Esta é uma forma dos
produtoresinduzirem as árvores do quintal a responder
aos distúrbios produzidos pelo pulso deinundação pri-
vilegiando o aumento do volume de crescimento e área
basal das árvorespor hectare em detrimento do aumento
do número de espécies (Worbes et.al., 1992 apudPi-
nedo - Vasquez. 1990). A tendência natural, ao rápido
crescimento vertical das árvoresda floresta inundável, é
produto, segundo Pinedo - Vasquez et.al (1990) apud
Pinedo - Vasquez (S.F.), da abundância de nutrientes
no solo, que permite o rápido crescimentovertical da
floresta e um rápido fechamento de seu dossel, prote-
gendo - a das espéciescolonizadoras como o capim. No
entanto, esta tendência ao rápido crescimento vertical
dafloresta é limitada, em na área do quintal, com a uti-
lização de um conjunto de práticashorticulturais flores-
tais, que induzem a floresta plantada a fechar o dossel
a uma alturamenor, permitindo à famı́lia explorar os
frutos produzidos no quintal, e proteger ahabitação de
posśıveis quedas de árvores em grandes ventanias. Nas
comunidade deUmarizal, tem - se um exemplo do que
Pinedo - Vasquez (2000) denomina atividadesflorestais,
que constitui - se no enriquecimento cont́ınuo da flo-
resta com espécies de váriosusos, reduzindo o número
de indiv́ıduos de cada espécie. Nas comunidades de
LauroSodre, e Filadelfia, tem - se um exemplo do que o
mesmo autor denomina de atividadeagroflorestal, que
consiste na manutenção de um número fixo de espécies
e um grandenúmero de indiv́ıduos, o que permite aos
produtores dedicarem - se principalmente acoletar os
produtos do seu quintal. Este tipo de atividade explica
a alta diversidadebiológica encontrada para os quintais
da comunidade de Umarizal e a relativa reduzidadiver-
sidade biológica identificada nos quintais da comuni-
dade de Lauro Sodre. Em LauroSodre o quintal menos
diverso está mais integrado às necessidades e condições
dafamı́lia que o usa, incorporando no tipo de uso da
terra quintal a pequena criação de avese súınos que são
alimentados com os frutos das árvores do quintal.

CONCLUSÃO

A investigacao teorica e pratica que examina o pro-
cesso de intensificacao do uso da terra,e sua relacao
com a diversidade biologica e a heterogeneidade biofi-
sica na planicieinundavel amazonica atraves da analise
do tipo de uso da terra quintal no municipio deBen-
jamin Constant indica que o adensamento da popula-
cao nas comunidades estudadasconduz a um processo
de intensificacao da agricultura com o arranjo de siste-
masheterogeneos de uso da terra que envolvem tanto o
tipo de uso da terra com pousio curto,como o tipo de
uso da terra com pousio florestal. Assim, o tipo de uso
da terra quintal nascomunidades estudadas atinge seu
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maior desenvolvimento dentro de sistemas de usohete-
rogeneo, onde o quintal e incorporado como uma posse
individual dentro de umsistema de posse multiplo (indi-
vidual e coletivo) de pequenas propriedades dominante
nailha gerido por familias nucleares a estendidas que
utilizam - se de praticas horticolas paramanusear a he-
terogeneidade da estrutura biofisica da planicie inunda-
vel. As praticashorticolas desenvolvidas pelo pequeno
produtor da ilha permitem que o tipo de uso daterra
quintal seja manejado em conjunto com os tipos de uso
da terra com capim, roca, eigapo, garantindo a sub-
sistencia de sua familia utilizando - se das atividades
do rocado, dapesca familiar e da pequena pecuaria as-
sociadas ao uso do quintal na producao dealimentos,
na criacao de pequenos animais e no cultivo de plantas
medicinais econdimentos.
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